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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: Este trabalho procura levantar 
as possibilidades de reinvenção do espaço 
Museológico como um local de ensino, a partir 
de uma perspectiva lúdica, trazendo reflexões 
sobre a construção do conhecimento como 
algo conjunto e não individualizado na figura 
do mediador. A perspectiva lançada sobre este 
texto está amparada na prática de Estágio de 
Docência em História III - Educação Patrimonial, 
realizada no Museu Militar do Comando Militar do 
Sul, ao mesmo tempo em que é realizada uma 
análise do espaço (e possibilidades de trabalho) 
procuramos apresentar novas possibilidades de 
uso.
PALAVRAS - CHAVE: Educação Patrimonial, 
Museu Militar, Ludicidade na prática docente.

THE PLAYFUL IN THE MILITARY 
MEMORY SPACE

ABSTRACT: This work seeks to raise the 
possibility of reinvention of the museological 
space as a place of education, from a playful 
perspective, bringing in  reflections on the 
construction of knowledge as something whole 
and not an individual case in the figure of the 
mediator. The perspective cast on this text is 

supported in practice training courses of heritage 
education, held at the military Museum of the 
Southern military command, while this analysis of 
the space (and possibilities) we seek to present 
new possibilities of use.
KEYWORDS: Patrimonial Education, 
MilitaryMuseum, Playfulness in teaching practice.

“São 9:00 horas da manhã e o centro de 
Porto Alegre já se encontra em polvorosa. 
Na Rua dos Andradas, o Museu Militar do 
Comando Militar do Sul abre suas portas e 
se prepara para receber a primeira turma 
do dia, agendada para visitação. O soldado 
responsável pela mediação encontra-
se a espera da turma no hall de entrada, 
observando o grupo de alunos, jovens do 
quinto ao nono ano, atravessando a Rua, 
saindo da Igreja das Dores para adentrar 
no Museu. O grupo de 50 crianças 
entra no Museu, sob as orientações das 
professora de ‘não corram’, ‘não toquem 
em nada é um museu’, ‘fiquem quietos’, 
enquanto o hall se enche, observamos os 
olhares das crianças se dirigindo para os 
carros de combate, unido ao desejo de 
entrarem e ‘brincarem’ naqueles objetos 
pertencentes ao acervo do Museu. Ao 
longo dos primeiros minutos de mediação 
notamos que os jovens, em virtude das 
instruções das professoras, mantem-se 
em silêncio observando as explicações 
mas com o tempo elas começam a 
conversar baixinho, ficando dispersas, 
e então, chegamos ao momento da 
visitação do pátio  dos blindados, onde o 
grupo de alunos torna-se mais animado e 
interessado”.
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O espaço museológico é diverso. Podemos encontrar um Museu voltado para 
as Belas Artes, assim como um espaço Histórico ou de memória Institucional, que visa 
recuperar as memórias de alguma instituição. O Museu Militar do Comando Militar do 
Sul (MMCMS), localizado na cidade de Porto Alegre, se constitui como uma mescla 
entre um local Histórico e Institucional, tendo em vista que ele se preocupa com os 
momentos históricos, envolvendo o exército (a atual exposição temporária trata sobre as 
“Armas da FEB -  Força Expedicionária Brasileira”, falando sobre a participação do Brasil 
na Segunda Guerra Mundial), ao mesmo tempo, em que sua organização propõe uma 
retomada da história bélica principalmente no que se refere ao Forças Armadas Brasileiras 
e aos materiais utilizados por esta, nos mais diversos períodos).

O museu foi idealizado no ano de 1994 com o intuito de preservar, conservar e expor 
objetos históricos do Exército Brasileiro e do Comando Militar do Sul, que compreende 
os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, sendo inaugurado em 25 de 
maio de 1999 – como apresentado no regimento e estatuto da instituição. No ano de 2012 
o museu passou por reformas, elas incluíram os rebocos e a colocação de uma cobertura 
interna com telhas translúcidas para proteger o pátio principal e também salvaguardar os 
veículos ali expostos da ação do tempo. No Brasil, existem apenas outros dois espaços 
utilizados pelo exército com um caráter museológico, ambos no Rio de Janeiro, como 
pode ser percebido através de uma busca por espaços de memória mantidos pelas Forças 
Armadas, informação existente no site do exército.

O acervo conta com mais de quatro mil peças, conforme apresentado pela museóloga 
da instituição Tenente Natália, contém coleções de carros de combate e transporte, 
uniformes, armas, equipamentos, capacetes, vestuários, heráldica, fotos e documentos, 
do período colonial aos dias atuais. Os principais itens do Museu, no que se refere a sua 
exposição permanente, são os carros de combate, porém, o trabalho realizado ao longo 
das mediações constrói a reflexão de que o próprio prédio, dada sua antiguidade, de certa 
forma, compõem o acervo.

Esta instituição museológica procura desenvolver seu espaço para a fomentação 
a práticas escolares dentro do Museu, utilizando-se de cursos para a capacitação1 de 
estudantes para a aquisição de conhecimentos no que se refere ao local museológico 
(sua organização, estruturação e a utilização de suas dependências como ferramenta de 
aprendizagem) e para professores, com o objetivo oferecer embasamento e instrução aos 
educadores da rede de ensino básica, buscando incentivar um aumento nas visitações aos 
espaços de memória, ao mesmo tempo, em que criar no Museu uma atmosfera que vise 
o ensino, e não apenas um passeio fora da escola. Neste contexto realizei meu Estágio 
1 Ordem de Serviço Nº 15 E5. MMCMS “Projeto de ‘Educação Museal’”. Porto Alegre, 10 de julho de 2017, página 01: 
“Cujos objetivos são: estreitar o relacionamento entre a sociedade e o Exército Brasileiro; facilitar e incentivar o acesso 
da sociedade aos espaços culturais; aperfeiçoar docentes que levam as turmas ao MMCMS, visando integrar, de forma 
qualitativa, as escolas visitantes com a Instituição; oferecer, aos docentes, preparação teórica e metodológica sobre 
expografia e pesquisa; criar condições de diálogos entre a Equipe do museu e os educadores e estabelecer, de forma 
contínua, o aperfeiçoamento dos militares do MMCMS para recepção das escolas”.
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Docência em História III - Educação Patrimonial no Museu Militar do Comando do Sul, 
adentrando em um espaço preenchido por um (pré) conceito por parte dos estudantes de 
história, que acabam evitando ambientes de conotação militar. O objetivo de participar da 
disciplina de Estágio Docência em História III é o de:

Explorar arquivos, memoriais, centros culturais, museus, acervos particulares 
com acesso permitido, exposições permanentes ou temporárias, etc. [...] 
Também discute questões de ordem teórica, apoiada nas noções de memória, 
de ensino de história e de patrimônio cultural. A carga horária dessa disciplina 
está distribuída em três momentos: atuação nas instituições culturais, aulas 
presenciais na Universidade e orientação individual ou em grupo. (GIL, C. Z. 
de V. e PACIEVITCH C. 2015, pp 30)

Desta forma, a prática do estágio visa oportunizar que o graduando em história 
conheça o seu papel além do existente na sala de aula, para tal esta disciplina divide-se na 
seguinte carga horária: 60 horas de atividades coletivas (voltadas para discussões teóricas), 
15 horas de orientação individual com a professora universitária, 20 horas destinadas ao 
planejamento da ação educativa e 40 para a realização das ações propostas. O objetivo 
para o estudante é o de que, através dos espaços de atuação, o universitário realize:

observações, monitoria e docência em história, acompanhando as atividades 
cotidianas das instituições culturais, em especial as ações educativas 
(acompanhar o mediador nas visitas guiadas, participar das reuniões de 
estudos organizadas pela instituição e propor atividades com o acervo). 
Algumas das instituições têm reservado uma parte da carga horária para a 
formação dos estagiários promovendo debates, leituras e estudo das ações 
educativas que, em alguns casos, encontram-se sistematizadas e publicadas. 
(GIL, C. Z. de V. e PACIEVITCH C. 2015, pp 30)

A realização do Estágio no Museu Militar está vinculada a participação no curso de 
“Práticas Museológicas”2 oferecido pela instituição, visando o desenvolvimento de noções 
práticas sobre museologia (o funcionamento dos Museus, com algumas especificidades 
voltadas para o MMCMS) e a realização de mediações para os visitantes. Ou seja, o Museu, 
ao se abrir para receber estudantes universitários da licenciatura, procura oferecer a maior 
base possível no que se refere à apropriação de noções e conhecimentos que possibilitem a 
realização de práticas que contemplem tanto os visitantes quanto aos estagiários, de forma 
que torne viável a utilização do espaço museológico como um gerador de conhecimento 
para estudantes da rede pública de ensino, através da prática de jovens graduandos.

A prática de estágio nesta instituição me levou a observar a situação apresentada 
logo no começo deste texto: a percepção e uso do local museológico como um espaço 
lúdico para os estudantes, como que complementares a ideia de “passeio escolar”. Desta 
forma, a problemática que procuraremos desenvolver, e de certa forma responder, ao longo 

2 Os soldados lotados no Museu Militar do Comando Militar do Sul atuam como mediadores das exposições. Em virtude 
disto, estes militares frequentam o curso de “Práticas Museológicas” de maneira a adquirirem conhecimentos sobre o 
espaço museológico, de modo que possam guiar as turmas visitantes embasados em um conhecimento sobre a insti-
tuição e seu acervo.
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deste trabalho, será a seguinte: “qual o potencial do acervo de blindados do MMCMS para 
colocar em diálogo a ludicidade e a historicidade em ações educativas com crianças?”.

O lúdico e sua prática
A palavra “lúdico” possui diversos significados, de maneira que ao trabalharmos 

com esta temática devemos refletir sobre a multiplicidade deste conceito no que se refere 
a prática da docência, bem como fora deste campo. Johan Huizinga, em “Homo Ludens: O 
Jogo como Elemento Cultural” afirma que o uso de elementos lúdicos data de um período 
anterior as primeiras civilizações, onde o jogo (compondo a ludicidade) seria um espaço 
regrado, voltado para o desenvolvimento das relações intersociais ordenadas (no que se 
refere ao tempo e ao espaço). 

Desta forma, para este filósofo, a ludicidade é um elemento das práticas, ou seja, 
um dos componentes das ações desenvolvidas pelos seres humanos, no que se refere ao 
processo de estreitar e ampliar a relação entre as pessoas – podendo ser compreendida 
como uma metodologia (a partir de traços culturais) para se buscar uma compreensão 
através de uma representação diferenciada. Para tal afirmação podemos apresentar a 
seguinte citação:

Huizinga (1980) situa o lúdico como um elemento da cultura, presente em todas 
as formas de organização social, das mais primitivas às mais sofisticadas. 
Concede-lhe uma função significante, ou seja, afirma que a essência do 
lúdico não é material, uma vez que ultrapassa os limites da realidade 
física, encerra um determinado sentido, transcendendo as necessidades 
imediatas da vida. O lúdico traz em seu enredo a representação da realidade 
(matéria, natureza) recriada metaforicamente. Trata-se da realização de uma 
aparência. Pressupõe uma mudança de perspectiva para a esfera teatral ou 
representativa, em que as coisas são aceitas pelo que são vivenciadas. É a 
lógica do faz de conta, do ‘como se’. (ALVES, F. D. 2009, pp 46).

Desta forma, construir estratégias pedagógicas que tenham o lúdico como inspiração 
tem como potencial a geração de novas representações do mundo, , possibilitando a 
reinterpretação de antigos pensamentos e gerando formas diversificadas de raciocinar-se. 
Quando a organização do trabalho pedagógico tem a ludicidade em seu horizonte, sinaliza-
se uma possibilidade de ampliação de conhecimentos para além do verbal, aberto para a 
imaginação e para o não convencional. O trabalho com esta metodologia torna possível a 
utilização de objetos e imagens para representarem algo que antes estaria em um ambiente 
restrito (livros e imaginação) de forma que seja possível ampliar os conhecimentos de uma 
forma além da “convencional”. 

Karen Milla da Almeida França trabalha com a questão do jogo como uma forma de 
linguagem, desta forma é possível ligar esta perspectiva ao espaço de ensino, tendo em 
vista que o lúdico pode se tornar uma forma para o desenvolvimento de uma aprendizagem 
por parte dos estudantes. Como seu texto indica, existe uma multiplicidade de ações 
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compondo o espaço lúdico:

Calcados no grande número de significados que a atividade lúdica foi 
ganhando desde a sua origem, nos é permitido dizer a partir de uma visão 
global que o jogo já foi concebido como competição, como brincadeira, 
como movimento, como um entretenimento, uma recreação, um relaxamento, 
um passatempo, e, inacreditavelmente para finalizar temos o verbo japonês 
asobuo significado de ‘estar desempregado’. (FRANÇA, K. M. de A., 2007, 
pp 42).

Desta forma, podemos compreender que o espaço do lúdico no meio do ensino 
não se trata de uma “brincadeira”, mas sim de uma possibilidade de interação dinâmica 
entre a prática da docência e atividades que façam com que os alunos interajam dentro 
das características do lúdico, segundo Huizinga: afastamento do mundo cotidiano, regras, 
magia, desafio e, por vezes, competição. Através da leitura de Huizinga percebemos que 
lúdico no espaço de ensino não se trata, apenas, de diversão, mas sim de uma prática 
ordenada visando uma aprendizagem ampla e que interesse aos estudantes, algo percebido 
através da reflexão da leitura e realização da prática da atividade lúdica. Assim, o lúdico 
“é uma atividade que se processa dentro de certos limites temporais e espaciais, segundo 
uma determinada ordem e um dado número de regras livremente aceitas, e fora da esfera 
da necessidade ou da utilidade material” (HUZINGA, J. 1990, pp 147), ou seja, apesar de 
não ser uma metodologia “necessária”, no que se refere a utilizações de objetos reais, ela 
pode se tornar diferencial para o desenvolvimento de atividades educacionais, apesar de 
poder estar amparada apenas no ato de fala dos professores.

Desta forma, a reflexão que procuramos realizar é que apesar de trabalharmos com 
a ludicidade do espaço museológico devemos compreender que o conceito de “lúdico” é 
muito mais amplo do que a sua mera compreensão como um conjunto de “brincadeiras e 
risadas”, sendo possível desenvolvermos atividades com ou sem a utilização de objetos 
e desta forma realizarmos uma atividade de imersão que possibilite uma grande inserção 
do aluno ao conhecimento histórico. A partir deste momento nosso texto irá se direcionar 
para uma percepção de possibilidades de abordagens lúdicas no Museu da utilização de 
práticas lúdicas para o desenvolvimento de ações educativas, focadas na realização de 
atividades nos ambientes museológicos.

DA TEORIA À PRÁTICA
A sala de aula, às vezes, torna-se um espaço constante e sério, onde os estudantes 

acabam por não encontrarem a motivação necessária para o desenvolvimento de seus 
estudos. As saídas a campo, por vezes, tornam-se a principal ferramenta para a prática de um 
ensino lúdico e que proporcione uma maior dinamicidade para a aquisição do conhecimento 
por parte dos estudantes, desta forma, queremos refletir sobre o as possibilidades de 
abertura para a ludicidade em espaços de memória, neste caso o MMCMS. 
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O espaço museológico muitas vezes é compreendido como um local fechado, onde 
a ordem e o silêncio deveriam ser os regentes do caminhar pela exposição, de maneira que 
os visitantes aprendam, mas sem a possibilidade de uma interação com o exposto. Porém 
ao século XXI estudos na área da educação trouxeram mudanças para a questão do ensino, 
tornando necessário o desenvolvimento de uma educação que pudesse dialogar com os 
alunos, deixando de lado métodos totalmente expositivos (visto como ultrapassados), como 
podemos perceber na citação abaixo: 

Nos últimos anos, as necessidades de superar o modelo tradicional de escola, 
com suas metodologias de ensino comumente excludentes, e de relacionar ao 
plano do vivido os saberes artísticos e científicos historicamente acumulados, 
professores e pesquisadores da educação têm proposto e analisado práticas 
de ensino adequadas às novas linguagens e tecnologias, buscando construir 
aprendizagens significativas a partir de situações de interação; logo, neste 
cenário, os jogos têm sido recuperados como estratégias de transmissão/
construção do conhecimento. (ANTONI, E. e ZALLA, J., 2013, pp 150). 

Logo, o Museu Militar do Comando Militar do Sul enquadra-se nesta ideia, tendo 
em vista que seu espaço, organização e as orientações recebidas quando do ingresso no 
Museu buscam trazer uma nova percepção para seus visitantes, onde podemos interagir 
com o acervo e não apenas observar a certa distância. A prática do Museu, entretanto, 
levanta dois problemas: ao passo que a instituição busca oferecer uma atividade mais 
dinâmica para seus visitantes, ela encontra um desafio no que se refere à forma como as 
escolas enxergam o Museu, optando pelo espaço apenas como lugar de diversão e não de 
aprendizagem a partir da ludicidade.A dinâmica oferecida pelo espaço de memória militar, 
em Porto Alegre, busca unir um conhecimento histórico sobre o exército a possibilidade 
de interação com este meio, papel desenvolvido pelos carros de combate que possibilitam 
ao estudante o conhecimento deste ambiente interno (dois blindados da exposição 
permanente permitem esta interação). Mas para encontrarmos algumas possibilidadespara 
nossa questão devemos refletir de que modo a proximidade com o acervo pode ampliar a 
possibilidade das ações educativas propostas pelos mediadores no que se refere ao seu 
vínculo com a historicidade.

A abertura do Museu Militar, no que se refere à aproximação do acervo dos visitantes, 
pode ser vista como uma tentativa de incentivar o interesse pela história através da 
imaginação, o que possibilitaria a inserção da história através de um primeiro contato com 
a memória (filmes e desenhos que retomam a temática militar). Logo, a tática desenvolvida 
pelos profissionais do Museu é a de apresentar a história militar através do interesse gerado 
a partir dos carros de combate. Porém para que este modelo de construção dê certo, 
principalmente no que se refere ao estudante visitante da rede de ensino básica, devemos 
refletir em como realizar atividades que tenham um grande potencial de aprendizagem 
para os estudantes, de forma que estes não sintam-se em um “simples passeio escolar”, 
devemos ter o cuidado para que nossa ação e narrativa consiga cumprir: 
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Um papel pedagógico [de maneira] que a brincadeira deve ter intencionalidade: 
o problema de fazer do jogo um modo de ensinar e aprender, inserindo-o 
em um projeto, é que muito facilmente pode escorregar para a atividade 
dirigida. Torna-se jogo didatizado. Assim são inúmeros jogos que funcionam 
como “isca” para fisgar o interesse do aluno no ensino, promovendo a 
aprendizagem. Fica a pergunta: por que é preciso disfarçar a aprendizagem? 
Jogos utilizados para encobrir o ensino são tão autoritários quanto o ensino 
que pretendem criticar, com seu uso, pois o aluno/jogador é manipulado. Se 
o que é criticado no ensino “tradicional” e que justifica o uso de atividades 
lúdicas é o autoritarismo do professor, que centra em sua perspectiva do 
conhecimento o ponto de partida para o ensino, tornando-o diretivo, e a 
passividade a que é condenado o aluno, de que forma pretende ultrapassar 
tudo isto em um jogo que “engana” o aluno, ensinando, sem que ele “nem 
note”, conteúdos desprovidos de sentido?. (FORTUNA, T. R., 2000, pp. 152).

Desta forma o exercício desenvolvido pelos mediadores do Museu pode ser bem 
planejado e comunicado para a escola visitante, de maneira que os professores sejam 
parceiros das atividades propostas, incentivando o interesse e participação, os professores 
podem ser os maiores aliados para o desenvolvimento de atividades lúdicas em um espaço 
como o MMCMS. A problemática encontrada no Museu é a de como realizar a união destas 
atividades, tendo em vista que os visitantes, em sua maioria, acabam atraem-se mais pela 
imaginação existentes nos carros blindados do que pela história existente nestes artefatos, 
que nos é contada através dos objetos que compõem o seu acervo.

Ao longo deste texto, visualizamos como a melhor forma de encontrarmos uma 
solução para este trabalho a seguinte reflexão, se queremos ampliar o potencial do acervo 
do MMCMS, no que se refere ao diálogo entre ludicidade e historicidade, através das ações 
educativas propostas pelos mediadores, por que não alteramos o modo como à exposição 
é apresentada? Ao invés de tornarmos o pátio dos blindados o ápice da exposição, por 
que não fazemos com que este seja o primeiro estágio da visitação, de maneira com que 
possamos trabalhar de forma lúdica na apresentação do Museu, e desta forma fomentar 
a interpretação e questionamento por parte dos estudantes sobre o espaço museológico.

Os carros blindados, principal objeto da exposição, são os itens com maior potencial 
lúdico, de maneira que a entrada dos estudantes no Museu, com este primeiro contato 
podemos gerar um novo horizonte de reflexões e possibilidades para a aprendizagem 
dentro do espaço museológico. Com a utilização dos blindados conseguimos inserir os 
estudantes em um espaço possível de novas interpretações, através de perguntas chaves 
realizadas em meio a entrada na exposição, através da fala dos mediadores, tais como 
o seguinte exército de reflexão ao instigar os alunos a entrarem nos blindados: “ tente se 
imaginar como um ou uma combatente: em que época você vive? Está lutando em uma 
guerra ou em uma missão de paz? O que você sente ao entrar no blindado? Quem são as 
pessoas ao teu lado? Como era sua vida antes de entrar no exército?”. 

Através destes questionamentos procuramos realizar uma introspecção dos 
estudantes com relação ao espaço que eles estão ocupando, de maneira a gerar um 
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interesse maior – buscando dividir o resultado das reflexões entre os membros da turma 
visitante, tornando possível, que com esta atividade, fomentemos uma ampliação da 
capacidade da turma se inteirar e compreender o universo do Museu, a partir deste primeiro 
local de memória. 

O objetivo de uma mediação a partir dos blindados levará a uma nova interpretação 
do espaço de memória que mais atrai atenção dentro deste museu. Instigar o aluno a olhar 
com atenção para o blindado e explorá-lo pode auxiliar na narrativa da história deste objeto 
(ao guiar para a compreensão do material, cor, símbolos, período, etc). Ao realizarmos esta 
atividade, conseguiremos envolver os estudantes com a exposição, distanciando-nos da 
ideia que muitos fazem do espaço do MMCMS como um local de diversão e brincadeiras, 
ampliando as possibilidades de aprendizagem com este local de memória. Como ação final, 
para tornar o conhecimento desenvolvido, e construído, pelos estudantes podemos propor 
a confecção de cartas, por parte dos alunos, direcionadas para os soldados que teriam 
lutado em determinadas armas (refletindo sobre sua época), buscando expor o sentimento 
e o aprendizado com a visita ao espaço museológico.

CONCLUSÃO
A interpretação buscada por Tania Fortuna pode ser um caminho para refletirmos 

sobre como o uso da metodologia lúdica pode se inserir em um ambiente como o MMCMS, 
pois como ela explica:

Na Hermenêutica Filosófica o intérprete propõe um significado provisório, 
a ser revisto em seguida por causa dos preconceitos do próprio interprete 
ao confrontar-se com o horizonte daquilo que está sendo interpretado, seja 
um texto, objeto, situação ou parceiro no diálogo. Por isso, pode-se dizer 
que, com a Hermenêutica Filosófica, a interpretação está situada dentro do 
horizonte mútuo do interprete e da coisa a ser interpretada. (FONTOURA, T. 
R. 2011, pp. 44).

Ou seja, em Museu como o que está sendo trabalhado neste texto a incorporação 
desta forma de ensino pelos mediadores poderá gerar um conhecimento amplo, baseado 
na construção de significados a partir do que está sendo apresentado aos alunos, pois, 
como continua a autora:

Ao questionar os professores sobre sua formação lúdica através das 
atividades propostas, os relatos assim gerados suscitam interpretações que 
são, por sua vez, também perguntas, cuja resposta é, enfim, a compreensão. 
Esta compreensão, porém, é apenas um estágio desse processo interminável, 
se bem que progressivo, pois, como pondera Gadamar, os significados 
são sempre incompletos, motivando novas perguntas que originam novas 
respostas, [...] trata-se de um contínuo ‘perguntar-se através da interpretação 
e receber uma resposta pela compreensão’. (FONTOURA, T. R. 2011, pp. 44).
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